
Ano XIV

"

TAVIRA, 11 de Abril de 1948 N.O 718

. ,

.

:'�
e-

r

EDITOR E PROPRIETÁRIO .A.SSJ:�.A."rU:a.AS
' Z

M A N U E b ," I R G f N lOP I R E S . / D I R E C T O R i r Série de IO nd"'er08-No concelho de TavlrR. • 8$00 r.,
• 11 -Para ontras localidades. 9'90 ....

RedaoQilo e AdministraQilo IS IDORO MANU'EL PIRES ComposlQio e Impressio'
.

"-
lila I)I'� Parreir•• 11- TAVIIA

' TipC»8rafia Sooorro-Yna 1t."I .t. Sallto Allt61116 Ii'"
----__�---------.---------------'.'------------.\--�--�--------------I------�,�

.t.__
.

"ltl}r'la dv' {)quei � VIDA:OOS REFUGIÀobS ....

...E Portugal :d�u=lhes :abtigo.:.

\.
.

SEMANÁRIO

equipá com 14 pontos. A vi-,
tõria. absoluta de Portugal
foi apurada pelo seu melhor

goal-average, ou seja o quo­
ciente 7 contra 4,09. Os nos-

(CONCl;ÚI NA 3.& PÁGINA)

A EQUIPA portuguêsa de dos, quando outra razão não'

óquei em' patins; mais houvesse, tanto mais que não
uma vez confirmou brilhante- há dúvidas a respeito da gran­
mente a sua indiscutível elas- de categoria dos portuguêses,
se, vencendo pela segunda vez considerados os m e lh o r e s

consecutiva, o Campeonato nestes campeonatos, é mais
Mundial daquela modalidade do que suficiente para não se

desportiva, em Montreux, na regatearem .Iouvores ao bri­
.Suiça. Para confirmar bem a Jhante comportamento da re-

,

sua excelente preparação ñ- presentação que Portugal en­
sica, basta dizer-se que, ape- viou a Montreux. Com a úni­
zar da equipa portuguêsa ter ca derrota dos portugueses,
oito Jogadores inscritos, fo- estes e os inglêses ficaram a

ram utilizados em todos os par na 'classific_Ilção, cada
jogos, para maior segurança !!IIII • ..ÍIIIIIIII_••
dos resultados; sempre os

mesmos seis jogadores. Com
respeito ao progresso, obser­
vando a própria constituição ,

da equipa, ele é fácil de verifi­
car, visto o guarda-rêdes e o

defeza estrearem-se 'no Cam­
peonato do Mundo. Portanto,
os jogadores são substituidos;
mas a formação continua a '

conservar a mesma eficiência,
ou seja o triunfo do anopas-

, sado, não se deve á circuns­
,tância _simplesmente fortuita
de, .

em dado momento, pos­
suirmos seis jogadores de elas­
se excepcional, mas sim ao

trabalho em profundidade dos
dirigentes do desporto, tra­
duzindo tanto a assistência
aos desportistas, como a mul­

tiplicidade de' serem' organi­
zados campeonatos, incluindo
os de jogadores juniores.
Segundo a abalizada opi­

nião dos técnicos estrangei­
ros, a vitória da equipa por­
tuguêsa foi a vitória da me­

lhor, da mais rápida e dece­

dido, .dispóndo de mais apu­
rada técnica e táctica, e sen ...

do a de mais forte remate.

Portanto,;há todas ás proba­
bilidades de que esta já con­

cecutiva vitória, se repita em

Maio deite ano, data em que
ae realiza em Lisbôa a Taça
das Na�6es, e em 1949, em

qUé também se devem efectuar
em LisbOa os Campeonatos
do Mundo e da Europa, des­
le ano.

Efectivamente, os resulta;>,
dos do, Campeonato foram
brilhantes para a equipa por­
tuguêsa, visto, esta, embora
desta vez tivesse sido venci­
da pela equipa inglêsa, pelo
que não igualou a proêsa do
ano passado, em que ganhou
todos os Jogos em dupla com­

petição, esta derrota, poréII?,.
nada deslustra a nossa eqUi­
pa, que afinal venceu a Es­

panha por 3 a I, e a França
por 6 a 0, enquanto que �s
britânicos não fizeram maIS

do que empatar com aqueles
Paises; e, além disso, ainda
derrotou a Itália por dois
tentos, enquanto a Inglaterra
se limitou a vence-la pela
tangente.
ft Qiteren�a �esse$ resulta ...

Jlrmaçõts dt Jltum
, ;Já partiram pára osrespecti­
vos arraiais as «companhas» das
armações de pesca de atum, que,
dentro em breve, entrarão na sua

faina habitual.

BA·ZAR DAS CURIOSID.ADES
Recordando o que foi a SecQio Colonial da

cEXPOSIQIO DO' MUNDO PORTUGU£S»
'Em Junho de 1940, foi inau- ,

gürada em Lisboa, na freguesia
de Belém, a Secção Colonial,
que fez parte de um conjunto a

que se chamou «Exposição do
Mundo Português», e que se rea­

lizou para assinalar os nossos oito
séculos de História.
'Querendo recordar o sígniñca-

radigan& Angolà:aa.
que residiU dllranta a. Elposlç¡O,

, na Ali.ia Indlaena. ie AngDla.
do desse certame, vamos regis­
tar nestas breves linhas o espeê­
táculo que a Sec�ão Colonial­
documentário dos costumes e rea­

lidades do lmpério Português­
nos proporcionou durante seis
meses • .'

A. Secçâo Colonial esteve ins­
talada no «Jardim Colonial»; jun­
to ao histórico e imponente Mos·
teiro dos Jerónimos, em Belém,
tendo sido escolhido este local,
visto a sua aprazível área e vas­

to parque se prestarem admirá­
velmente, pelas suas condições
topográficas e pelos seus arrua­

mentos.

�ésta sec�ão foram construí·
do,s vistosos pavilhões, condizen·
do . com os tipOS ultramarinos,
sob a orienta�ão dos arquitectos,
srs. Gonçalo de Mello Breyner,
Vasco Paltl}eiro (Regaleira) e

António Lino, com decorações
do decorador-chefe, sr. Roberto
de Araújo. A sua direc�ão este­

V! a carg<;> do escri10r sr •. capi.
tao HenrIque Galvao, que tão
proficient�m_ente a dirigiu, ,

Os pavIlhoes, tanto �xterior co-,
mo interiormente, Qbedec:eram As

¥.rl'tcr�3ti'¡¡'B pOPQl�rçli do" AOIi'
." i...·

c /
sa raça do Ultramar. Encontra-
vam-se espalhados por vários lo­
cais do parque, reproduzindo em

tamanho natural ou por miniatu­
ras, monumentos, edifícios, al­
deias, recantos de povoações e

até trechos de ruas. Existiu qu­
rante pouco tempo, sob a di·
recção de dirigentes da «Emis-

. sora Nacional», uma -emissora
dentro do parque, a qual se ou- ,

via através de auto-falantes e que
tinha o nome de «Estação Impe­
rial». Os seus pavilhões estavam
assim distribuidos, respectiva­
mente.

Pavilhões das Colónias.-Em
edifícios isolados encontravam-se
'os pavilhões de Angola e Moçam­
bique, da Guiné e das Colónias
Insulares, S. Tomé, Cabo Verde
e

. Timor. Em ruas típicas" os
,

pavilhões da Iadia e Macau. Pã·'
vilhões de Construções e Doeu­
mentação (Missões Católicas),
Arquitectura Colonial; Caça e

Turismo, Arte Indígena, Rua de
Macau, Rua dá India, Pavilhão
de Matérias Primas, Avenida da
Etnografia Colonial, Aldéias In­
dlgenas, Monumentos (consrru­
çéSes de utilidades públicas). '

Havia, entre outras atracções,
os transportes coloniais. que prino
sipiavam no Lar�o dos Jerónimos
e terminavam· ¡unto ao Müseu
Agrícola Colonial, e nos quais

N'IlIi'la. A14ela �iplcâ. ..... Ooa!nha.nâ.o

eram empregados I; carros de
quatro lugares que, suspensos de
¢abos de a�o, andaVam atraves

déstes, pelo ar; a Aldeia dos Mu­
leques e o Aviário Colonial.

"

,

Alguns apontamentos- �obte a vid� aleatória des
estrangeiros que' busçaram refúgio na nossa terra.

. () lSestv n()b.·e, d.um P().·tulSuês
(Conclusão)

�

( )

Estava uma manhã maravilho­
sa, quando naquele domingo eu

almoçava com Giovana Coccielli
'

no seu quarto do Conde Redon­
do. A hospedeira, sempr,� solíci-.
ta, desfazia-se em amabilidades,
pois custava-lhe ver quanto a ro­

mena sofria, No rosto da jovem
jornalista, transparecia um,ar in- ,

dizível de tristeza I t

Na véspera, quando me telefo­
nara, a convidar-me para almo­
çarmos juntos, ante a minha recu- ,

sa, por a: saber em más circuns­
tâncias materiais para tal ofereci.
mento, a romena díssera-me r-«
=-Faça-me companhia. Não

se esqueça de que é o único ami­
go com quem conto, neste canti­
nho de Portugal, 'onde o destino
me abrigou dos horrores da
guerra?I... '

Aceite de bom grado,.e ali es­
tava na agradável companhia de
'Giovana,
A meio do almoço, a dona da

'

casa veio trazer-lhe um grande
envelope que o correio tinha dei­
xado, endereçado, a Gíovaria
Coecielli, Foi com ar, orá miste­
rioso, ora surpreso, que a ancia
assistiu á abertura do mesmo.

Quedara-se extática, entre por­
tas, como que adivínhando qual ..
quer surpresa. Giovaaa-, lenta ..

, mente, rasgou com os seus dedi..
tos afilados de aristocrata o en­

velope, mas logo a sua indiferen­
ça se transmudou em curlcsida­
de e a curiosidade em alegría,
De dentro do envelope, surgiu

como que por encanto o' seu rico

passaporte, intacto, acompanha.
do de uma carta cuidadosamen­
te dobrada. Sem perder o san­

gue frio, Giovaaa, depois de ter ..

mirado demoradamente o seu pas-
, saporte, desdobrou uma earta que
o acompanhava. Estava escrita

José FranCisco Leote
Em virtude de, a seu pedido,

ter passado á, situação de licença
ilimitada, conforme já noticiámos
no nosso último número, deixou
de exercer funçt>e's públicas em

Tavira, devendo dentro de breo
ves dias abandonar esta cidade
este nosso velho e prezado a,mi­
go, que durante cerca de 9 anos
exerceu com bastante zêlo e

competência o cargo de tesourei­
ro da Fazenda Publi�a neste con·

celho.
Ao nosso amigo sr. J\)sé Fran­

cisco Leote, que vai fitar resi­
dêacia na sua terra natal, a im­
portante eidade de Portimão� on­

de vai dirigir uma importante
organização industrial, que rece­

, beu de herança de seu pai, de­
sejamos muitas feHddades.

Tipograna Socorro·
Da Tipografia Socorrot de Vila

Real de Santo António, recebe­
mos a oferta de alguns calendá·
rios.secant-es, para o corrente
ano.

.

O� 1l0SSQ$ agra.dechnelltos�

. em bom português; e, além dise
s,?, era. uma-carta an�n}ma. Aqui,dir-se-ía que o seu anrmo cedeu,
e: passou-me a missiva para que
cu lha traduzisser '

Em mim, o interesse cresceu
também e ávidamente me desem­
penhei da minha' missão. A car­

ta rezava assim.
«Prezada Senhora:
Envio-lhe, junto a esta, o pas­

saporte que, não ignoro, tanta
falta lhe deve ter feito. E' um
português quem lhe escreve estas

singelas linhas, mas, como V. Ex. &
'

bem o sabe, não foi êle quem lho
tirou. Pelo contrário, ao ser .eo-

, nhecedor do que lhe tinha acon­

tecido, fui eu quem manobrou
junto dessa estrangeira ignóbil,
cujos nome, e naeionalidade V.
Ex. a me permitirá que cu man­

tenha incógnitos, pois uma vez

que a senhora já está 'de posse
do seu precioso documento, de

.

nada vale trazer, tais detalhes a
'lume. Guarde esta minha acção, ,

tendo-me esforçado pôr conseguir
restituir-lhe o que era seu e tão
infamemente lhe foi arrebatado
por uma estrangeira, na nossa

querida terra, como mais uma
recordação inapagável de quia
grande é_ a hospitalidade portu"
guesa. Seja feliz. Este é o meu
maior e máis sincero desejo,
creia-me, peço-lho.

«tim portugues.
Sobre a face, lhemente roua

da pela emoção, da jõvem roæe-.
na, Uma ténue lágrima rolou
brandamente, até ao cinto da sua
bôca mimosa. Depois, olhou�me
com ternura e disse-me:':"

......Sou finalmente feliz e... in.
feliz,_z.neu caro amigo.

---.,.••• ?
-Sim I ecmíauou à romena-«

Felis, porque vou finalmente tra­

balhar, sair deste maraSmO que
me entorpece o cérebro e a von­

tade. Vou finalmente trabalharl >
Parece ibctivel?l •• ' Mas sou aOe
mesmo tempo infeliz, porque. vou
separar·me de sí, meu caro amie
go, único e verdadeiro, que at'
hoje, creio, encontrei, p'orque, sÓ
no meio das provações, eJes IO
conhecem. "

Giovana e eu- ·-detataramos I
J

comer como dois furiosos; e, de ..

pois do almoço, aprove'itámoa
para passear.
Já pouco nos reltava do ami ..

gável convivia, da inesquecivel',
camaradagem, que viveramo8 duo
rante dois larsos anos.

Antes de salr, �ontudo, deixéi..
·lhe sobre a mesa uma nota de
cem escudos para pagar o almoço.

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)

AUGUSTO C. PALMA

Consultas das IO às 13 8 das 15 às 17

Rua- Miguel Bombarda, 57

TAVIRA



POVO ;A�GARVJ:O

���!!os��iã�!���! &�/o"n:a96e8 IPELA CIDADE I O
ferir a êste livro, da autoria do Val ser ampliada a Pousada

erudito professor do Seminário de S. Brás de Alportel.
Diocesano, Padre Pinheiro e Ro- 'ii< � 'ii<

sa, quando do seu aparecimento, Foi concedida á Câmara Mu-

numa pequena local. Desejamos nicipal de Vila Real de Santo

hoje, todavia, dedicar-lhe a refe- António a comparticipação de

rência que merece, visto tratar- 97 ·417:tt>00, para obras de abas-

-se dum trabalho cujo assunto,
tecimento de águas à sede do

cremos ser inédito entre nós: um ,concelho; e, para identico melho-

estudo sobre os sinos do Algar- ramento, 62. 350:tt>oo á Câmara

ve, precedido de cinco capítulos Municipal de Castro Marim.

intitulados «História geral dos si-
'ii: 'ii< 'i«

nos" «Sagração dos sinos», «Le- A's Casas do Povo, abaixo

gislação canónica dos sinos», mencionadas, foram concedidos

«Curiosidades sobre sinos» e «ln- os seguintes subsídios de invali-

formações técnicas sobre nomen-
dez: Castro Marim, 2 ·400:tt>00;

elatura e _ confecção dos sinos.» C o n c e i ç ã o , I. ôooæoo; Luz,
Ilustrado com reproduções de 7·200:tt>oo; Santa Catarina da

muitas Iotografías de torres e si- Fonte do Bispo, 720:tt>00; Santo

nos do Algarve, «Vozes de Bron- ,Estevão, 60o:tt>00.
ze» inclui descrições de, todos .. • 'ii<

os sinos das igrejas algarvias, Está vago o lugar de professor
desde os da Sé de Faro até aos

na escola mista de Pedra de'Alva,
-humildes das capelinhas de S. de Vila Real de Santo António.

João da, Venda, Nossa Senhora .. '" '"

de Guadalupe e outras. Pela Direcção Geral dos Edi-

Tavira, como era de esperar,
ficios e Monumentos Nacionais

ocupa em ,Vozes de Bronze, um foi fixada a verba de 80.00o.'1t>oo

lugar especial, com o que muito para obras no Castelo de Castro

nos congratulamos. Logo, nas pri- Marim, no corrente ano.

meiras páginas vem uma fotogra- * * *

fia da Torre do Relógio de Santa O Govêrno do Canadá proí-
Maria (cliché do Dr. Lyster Fran. biu a importação de amêndoa: em

co) e no capítulo dedicado à nos- casca, mas permite a entrada do

.sa Cidade diz-se que ela, conran- respective miolo.
do 19 igrejas, incluindo as dos * • *

subúrbios, leva a palma a todas Todas as sociedades existen-
as terras do Algarve, incluindo a tes em 31 de Dezembro do ano

própria..capital, Vêm a seguir as findo são obrigadas a enviar ao

descrições das terres e sinos das Instituto Nacional de Estatística
igrejas' principais:' Santa Maria o verbete estatístico de socie-
do Castelo, Sant'Iago, S. Fran- dade. (Art.o 1.° do decreta n."

cisco, Carmo e S. Paulo • .E' nes- 260188).
se capítulo que também se vê
uma. reprodução das torres de
Santa Maria, que o Autor classíñ­
ca dum exotismo flagrante e as

descreve do modo seguinte:
«Santa Maria do Castelo tem

duas terres. Uma é do relógio
com fama medieval e até de ára­
be, mas não é uma coisa nem

outra, pois está a tapar uma ja­
nela gótica, o que prova a Sua

construção posterior. Nem quere José de, ,Sousa Salgadinho,dizer nada a janela geminada (a '

que chamam árabe) existente nu­

moa das suas faces, porque pode
muito bem ter sido aproveitada.
de qualquer outra parte. Esta
torré tem dois sinos, exclusiva­
mente para serviço do relógio.
Há numa das suas faces um bra­
são em alvenaria com o escudo
português e a data 1809'
A outra torre, de quatro olhais

e varandim com pináculos, de
cobertura em pirâmide quadran­
gular, fica sobre a abóbada de
uma capela e a sua situação ali
afigura-se disparatada. Evidente­
mente, estava para ser feita il
face da parede aa sacrístia, ven­
do-se ainda o começo das sínei ..
tas. Ignoro a que obedeceu i
'ideia de a' terem construído alio
Encontram-se nela elois sinos •
uma sineta.»

.

Peta Provtn(lã
Sabta Gatarln'-
e... do I?ovo-ToI11OU há dias pos"

se do cargo do lugar de Médico priva"
tivo deste organismo corporative o sr.

Dr. Timóteo Costa.
.

-Apresentamos os nossos cumprimen­
tos ao novo Médico da Casa do Bovo
de Santa Catarina, fazendo votos pelas
silas felicidades no desempenho de> seu

çarso.-e.
-

fusefa
Numa reunião de pescadores, em tiUd

fuero de 200, Coi resolvido solicitar ao
sr, Ministró da Marinha, por telegrama
enviado hoje, providências necessárias

para a rigorosa físcalização ou castigo
Justo no caso de apreensão de barcos
de arrasto espanhóis, os quais, sem res­

peito algum, navegam nas nossas águas,
arrastando assim numeroso material
de pesca português e deixando muitos

pescadores na miséria.
Fica, pois, aqui mais um alvitre que

merece a mais rápida atençãQ das au­

toridades competentes.-e.

ACORDEON VendEt-se em

estado de novo

um, Acordeon da melhor marca

Italiana (Stradella) em celeloide
branco com embutidos de ma­

dreper.ola, 120 baixos de registo,
42 teclas de piano, em marfim.
Tratar com José da Trindade,

PeresJ Borla PerfS, � - Faro.

•••

'Evidenciando mais uma vez

a sua finalidade de propaganda
artística e cultural a «Casa do
Algarve» promoveu no dia 3
pelas 22 horas uma hora de arte

dedicada á Veneranda Composi­
tora. Algarvia sr." D. Mariana
Pacheco Soares.

No passado dia 29 de Março,
tomou posse do cargo de chefe
da Estação dos 'Caminhos de
Ferro, desta cidade, o sr. José
de 'Sousa Salgadinho, a quem
por tal motivo endereçamos cum­

primentos, .

fazendo votos para
que encontre sempre as maiores
facilidades no desempenho das .

suas funções •.

Tribunal Judiolal, de Tavira

Andnclo

't.

Faz-se sabel' que às doze he­
tas do dia vinte e oito do próxi..
'mo mês de Abril no Tribunal
Judicial desta comarca se há·de
proceder à abertura das propos- .

tas que foram apresentadas para
a aquisição dOI� seguintes bens
pertencentes ao executado Ma..

nuel Faustino, residente nos Bar­
roéaist freguesia de Santa Cata­
ripa) desta comarca de que é dec
positário o mesmo executado Ma·
nuel Faustino e que foram pe"
nhorados na execução que por
êste Juízo e respectiva Secretaria
lhe ei movida pelo Digno Agenta
do Ministério Püblieó.
Prédio-uma casa no sítio dos

13arrocais, freguesia de Santa Ca­
tari�a" desta comarGa, que cons"
ta dt dois compartimentos e um

bocado de terreno que lhe fica
adjacente aas direcções sul, poen­
te e norte, medindo dez metros,
eontrcntandc do nascente com a

estradá, sul e Darte com Cândi­
da da Conceição e poente com

Manuel
-

Marques, descrito na

Conservatória do Registo Predial
da comarca de Tavira, sob o nU­
mero doze mil e cinquenta e seis
a folhas quarenta e scte verso do
Livro B trinta e um, com o valor
de três mil e seiscentos escudos
e oitenta centavos.

Tavira, 31 de Março de 1948

Pensão Caleça-A antiga e�acre­
ditada Pensão Caleça, de que é
sua proprietária a sr," D. Maria
da Fonseca Matos, que já algum
tempo estava encerrada, reabriu
as suas portas ao publico, no

passado dia I do corrente.

•

Ginásio Clube de Tavira - Este
clube desportivo local vai entrar
novamente na sua fase activa.
Aproxima-se a época das com­

petições de ciclismo, e a' sua

equipa, que este _ ano' deve ser

superior á dos anteriores, já ini-
ciou os seus treinos.

.

Como medida de grande al­
cance desportivo, a actual Di­
recção acaba de assinar a escri­
tura .de compra do seu campo de .

�

jogos. .

,

Isto vem comprovar o que
atrás dizemos: Iqqe o Ginásio
Clube de Tavira entra na sua

fase activa, procurando desenvol ..
ver cada vez mais o nivel des­
portivo local. '

,

.

Farmácia da Serviço...:...Encontra­
..se de serviço urgente durante
a correare semana a Farmácia
Montepio Artistico:

•

Dr. Augusto Carlos Palma-Após'
alguns anos de ausência, fixou
novamente a sua residência em

Tavira o nosso prezado amigo e

assinante sr. Dr. Augusto Carlos
Palma, distinto médico, que con­

ta nesta cidade com muitas sim­
patias, e que presentemente exer­
cia clinica na cidade de Lagos.
Ao sr. Dr. Augusto Carlos

Palma, que nos prendem laços
de velha amizade, apresentamos
as nossas mais cordiais felicita­
ções fazendo votos sinceros. pelas
suas felicidades.

•
Teatro António Pinheiro-Espec-
táculos da Semana-Hoje- Noi­
te na Alma. Angustioso drama
de três almas em conflito. Com
Hedy Lamarr, mais encantadora
do que nunca, Paul Lukas e

George Brent. O grande amor de
um médico pela mulher do mais.
satânico dos homens.

'
-

Dia 15 ---Quinta-feira-!uven­
tude Algemada. O filme em que
se debate o tema: «A Regeração
da Juventude Crimiacsa», Com
Sonja 'Wigert, George Fant, An­
ders Henrikson, ElófAhrl, Bengt
Dalunde e H akan Bergstrom,
Dia 17-Sábado-Fado. Hiso

tôria de uma cantadeira. O filme
Pormguês que mais elogios tem
recebido da erítida, que s�m.d'is­
c:repancia o classifica de optima
realisa�¡to e magninca itlterpre­
tacão. Intérpretes, Amália Ro­
drigues, António Silva, Virgilio
Teixeira, Vasco Santana, Raul
de Carvalho e outros artistas de
primeira categorla.

Oro Cândido Guerreiro
Vitima dum lamentável desaso

tre, que lhe causou a fractura da
perna esquerda, encontra-se in­
ternado no hospital da Santa Ca­
sa da Misericórdia de Faro o no­

t�vel p��ta algarvio, n�sso que­
fido amIgo sr, Dr. Câúdldo Guer­
reiro.
Um ciclista pouco cauteloso

foi quem o originou.
Lamentamos profundamente o

sucedido e fazemos ardentes Vo·

tos pelo seu rápido e complete
restabeiédimento.

Pela Imp,rensa
4:0 ÀI'ir•• ; .;;,;a, Completou 40

anos de existência o nosso preza­
do camarada «O Algarve»; que
se publica em Faro, sob a inteli­
gente'direcção do sr. Ferreira da
Silva.
Por tal motivo, enderecamos

ao seu Director as nossas sinceras
felicitações; pois, 40 anos à fren­
te de um jornal de província,
representa muito esforço e' boa
vontade, que só pode bem apre­
ciar quem maneja nas rudes lides
da pequena Imprensa.

e.te nCímero foI- visado pe·
.a De.e.a,l. d. GI.....a.

ALGARVE

o Chefe da Sectão de Pro�essos

Humberto José A.leixo Ferreira

Verifiquei ... O Juiz de Direito

Luis Pinto

(Apontamentos para a sua história)
(Continuação do n.o 717/

VIDA DE SOCIEDADE

A vida de sociedade era acompanhada ao som do manicórdio,
do cravo ou da espineta, em que lindas mulheres empoadas dança­
vam no passo gracioso do minuete e da gavota,'nos requintes e ele­

gância do século XVIII, ou nas danças mais vivas das galhardas e

pavanas. A música de camara antiga, elegante e simples daqueles
tempos, á qual substituiram o barulho e melodia tristes das grandes
sinfonias modernas. O violoncelo, a menina ao cravo, entre dois can­

delabros, os violinos em roda, e, mais distante, o circulo dos ami­
gos. na sombra.

Nos serões e serenins com vers,os, redondilhas, v�l�ncetes e jo­
gos de prendas e adivinhas, ou sátiras e apodos e rifões, todos os

domingos e dias santos, em que se seguia o diterio: Lida de dia, á

no�te alegria.
'

,

O povo divertia-se com as canarias, capónas, fôfas, batuques,
arrepias, fandangos e sarambeques, danças populares da época.

As classes nobres tinham, além daquelas, outras distrações, como

as grades, nos conventos, ondo se passavam as tardes, em conver­

sas seráficas, comendo dôces e namorando; as partidas, á noite, em
casa de uns e doutros, onde se jogava o gamão, o voltarete, a ronda"
se ouvia música, se dançava; os outeiros, em que se recitavam ver­

sos inéditos ou ali improvisados, obedecendo ao mote que as senho­
ras e as freiras davam, e se ouvia música, com dôces finos e lico­
res. Piqueniques, burricadas, cavalgadas, passeios pelos rios, bailes
em casas particulares, concertos ou saraus literários. .,'

Para todas as classes sociais havia fartura de diversões.
Eram es autos sacramentais, espécie de composições dramáticas,

representadas com frequência desde o século XV, e que, quase' sem-
.

pre, envolviam assuntos religiosos, servindo muitas vetes de teatro

os próprios templos. Destas pequenas obras, escritas em verso nas

(Continua) Damião de Vasconcellos

BDITAL Peregrínação a Fátima
em 13 de Maio>

Viagem de camioneta de Ta­
vira a Fátima com paragem nal­
gumas terras do percurso.

Preço: 250$00
.

As inscrições fazem-se no Cara
tório Paroquial de Tavira até
25 de Abril.

João Simões QuIntal lúnio...
Engenheiro Chefe da 5. Il

Circunscrição Indústrial.

Faz saber que João Martins re­

quereu licença para exploração
de uma fábrica de telha, tijolo e

ladrilho,
.

situada no Julião, fre­
guesia de Santa Catarina de Fon­
te do Bispo, concelho de Tavira,
distrito de Faro, incluida na 3.a.
classe, com o inconveniente de
fumo, que confronta ao Nortej
Sul, Nascente e Poente com o

requerente.
NOli termos do regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da data da públíeação des ..
te edital, podem todas as pes ..
soas interessadas apresentar re ..

clamações por escrito, contra a

concessão da licença requerida e

examinar o respective processo
nesta Circunscrição, com séde no
La,rgo do Terreíro dó Bispo (Edi­
fíCIO da Mutuahdade Popular).
Faro, Secretaria da 5. a Circuas­

crição Indústrial, em 2 de Abril
de 1948.

O Engenheiro Chefe

João Simões Quintas ]únio,

FRESCA COMO
A
V

SABOROSA COMO
O

F R U T ON, E

A que deve preferir

RADIO Consertos em todos receptoresde T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

Nesta Redacção se informa.
.

Para quebrar a monotonia das noites invernàís
não há nada melhor do que um bom receptor de

T. S. F.
DIVERTE E INSTRUI

OS mais modernos e afamados receptores de rádio
encontrarão V. Ex. as, para corrente ou baterias.

Vendas a pronto ou a prestações desde Esc. 25100 por semana.

GRRF0NéLllS'
DISCOS-As ultimas noyl�adeS - FADOS- GUITARRADAS-MÚSICAS DE DANÇA

REReOINlIMeS
O fornecedor econõmfco da luz eléctrica nos campos

A. PBEÇlOS �6D::r:COS

Agênoia FI PI R,-Rua Dr� ParreiraJ iS-TAVIRA
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\..Noticias Pessoáis
. '

Al1iverlláJ;'lo.
Fazem anos ;

Hoje - Leonílio Eduardo Figueira
Santos.
Em I2-D. Maria Lucília Domingues,

D. Maria do Carmo Lúcia Correia,D.
EmíliaVictória Correia, MIe. Maria da
Estrela Santos e srs. Francisco do Nas­
cimento Rocha Junior e Bernardino dós
Mártires Mateus.
Em 13-0. Marta dos Prazeres San- '

tos Farrajcta Luciano, D. Isabel Vaz
Rodrigues e sr, Josué> .Antõnio Cid
Apolo. '

Em 14-0. Gertrudes Laranjo Con­
ceição, D. Liliana Azinheira Costa Pe­
reira, MIe. Maria Stuart de Jesus Con­
ceição e D. Beatriz Fernanda Padinha
Contreiras.
Em IS-D. Basilízia das Dôres Brito.
Em 16-0. Francisca Eugénia Qua­

resma e sr. Joaquim da Graça.
Em 17-D. Maria .Luisa Falcão de

Berredo Carvalho Simões, D. Maria das
Dôres Teixeira, MIe. Maria Cecília .Ani­
cero Ramos e sr. Mário de Mendonça
Campos.

Partida. e Ohe¡ada.

Esteve há dias no Algarve, 'o nosso

prezado assinante sr. Jaime Pacheco
�onceição, residente em Lisboa.
-De visitli. a seus pais, vimos nesta

cidade o nosso prezado assinante sr.

Carlos Pacheco Pinto, Oficial da Mari­
nha, residente em Lisboa.
-Acompanhado de sua família reti­

rou no passado dia 6 do corrente, para
Runa, onde fixou residência, o nosso

prezado assinante sr. tenente José Mar­
tins Fangueiro, que para ali vai dirigir
uma das secções do AsiloMilitar daque­
la localidade.,
-De visita a sua família, esteve nes­

ta cidade o nosso conterrâneo sr. Luís
Arnedo, director do Clube Radiofóni-'
co, residente em Lisboa.
. -Esteve nesta cidade o nosso preza­
do amigo e colaborador sr .. Pedro de
Freitas, residente no Barreiro.
-A-fim-de assistir ao funeral de sua

madrinha, esteve nesta cidade o nosso
conterrâneo sr. Manuel Eugénio Perei-
ra, funcionário dos C.< T. T..

.

-Acompanhado de sua esposa re­

gressou do Norte o nosso conterrâneo
sr, Alfredo Pires Faleiro Jor., emprega­
do da Companhia de Pescarias Balsen­
se no Algarve.

,

legiato ie Na.loimento

No dia 2.8 deMarço findo, realizou-se
na Conservatéria do Registo Civil, des­
ta cidade, o registo de uma filha do sr,

João António Mestre, comerciante da
nossa l'raça, e de sua esposa sr.' D.
Maria Cássia da Luz Palmeira Mestre.
A neófita, que recebeu o nome de

Virginia Maria da Luz Palmeira Mes­
,

tre, foi apadriijhada pela sr.' D. Isaura
, da Conceição Palermo Ferreira e pelo
sr, António Gil Madeira Teixeira, chefe
da Agência da Caixa Geral de Depési- ,

tos, em Olhão.
Doente
-

Tem estado doente o sr, José Inácio
das Dôres, funcicnãrío da secretaría da
Câmara Municipal desta cidade.

Neorologla

Faleceu em Faro a sr.' D. Maria das
Dores Dias Barbosa Lyster Franco, es­
posa do distinto pintor e ilustre profes­
sor sr, Carlos Augusto Lyster Franco,
e mãe do consagrado escritor sr. Dr.
Máno Lyster Franco, ilustre director
do «Correio do Sutil.
A' família enlutada apresenta o «Poo

vo Aigarvioll sinceras condO'lêm:ias.

No dia 6 do eorrente, faleceu nesta
cidade a sr.' D. Maria das Dôres Cen­
teno Pinto, de 78 .ancs de idade, natu­
ral de Tavira, viuva do sr. Francisco

, Gonçalves Pinto, contador judicial da
Comarca de Tavira.

Também no dia 8 do corrente, fale­
ceu em Tavira a ar.· D. Maria da Con­
ceição da Franca Matos Santos, de 76
anos de idade, viuva do sr, Manuel SCiI·
Iesio de Ponstróler, que exerceu nesta
cidade as funções de Consul de Espanha.
A extinta era tia dos srs. Tenente

Francisco- Solésio Padinha, administra­
dor do Concelho, e Manuel Solésio Pa­
dinha, proprietário; e madrinha das
&r.1I D. Maria Engrácia Pereira, D. Ma­
ria Eugénia Perclra e dos srs. Manuel
Eugénio Pereira e Carloa Pereira, fun­
cionário dos C. T. T ..

A'idamilias enlutadas os nossos pS�
nmes.

PUbll(a�õt$ RtCtbldas
«1(�a•• -Acabamos de recebei:'

o n.O 51 desta interessante revis';
ta feminina.

-

forilal ci. «O, P••câclol'»-Re:
c�bemos Q' número referente ao

mês de lda,rço, deste jornal, or·
gão das Casas dos Pescadores.

Olivio�Pires Soares
A�FAIATARIA

Ruà da Liberdade, 84 ..TAVIRA

Esmerada exeoução de fatos para
homens e senhoras, a l>reçotl mui­

to reduzidos.

A mais bela oportunidade
para fazer \I m fato barato

FUTEBOL
Lusitano, 2 - Belenenses, I

(ao intervalo I-I)

Muita gente, muito entusiasmo
e a vit6ria do Lusitano, eis as no­

tas lalientes deste encontro. Que
consoladora certeza deu o Lusita­
no aos algarvios e, ao mesmo tem­

po, que arreliadora .urprêsa para
. o. Iísboetaall •••

Frisámos na nO'1a tiltima, cr6ni­
ca que o saber _e.perar era uma

virtude do Lusitano e que os prõ-,
ximos encontros iriam mostrar até
que ponto ele estava enganado com

os advenfrios ou estes com ele.
Não: pretendemos tirar efeitos ao

recordã-Ia hoje; mas, simplesmen­
te, declarar que, ao escreve-la, pen­
lavamos naquela particularidade
em outra. cr6nicas ref�rida e que
é a razão da grande Côrça do Lu­
litano no seu campo de jogos­
ser o Lusitano um caso único do -s­

futebol português, pail todo. os

Ieus elementos Ião algarviol, nas­
cidos e criados em Vila Real de
Santo António, e ali feitol joga­
darei de futebol-.
Não conhecerão as subtilezas do

eM:., a eficiência dos c4 em Iínha»,
a realidade da' ctriangulação:. para
uma mail perfeita «perfuràçãci�,
ma. sabem 'que, para bem repre­
sentar uma camisola que estimaQl
e uma região' que oa acarinha e

que é a dêles, têm de dar toda a

generosidade do sea esforço. E'
este o sistema de jôgo que ele

opõe ao. mais bem engendradol es..
quemas de futebol, apresentados
pelo. adversários-luta e sempre
uma resena de energia para mail
luta:_e, por i.so, ganhaado ou

perdendo, êle tem merecido o res­

peito e a simpatia não 16 do.
adverlfrio. como dos milhare. de

pessoas que nos diversos campo.
de futebol o têm visto actuar.

o

Sporting, 3-0Ihanense, 2
(ao intervalo 2-1)

Não contavamos com um;! viM­
ria do Olhanense sobre o, Sporting,
por todal as razões me.mo o tal­

complexo de Iaíeríorldade do Olha­
nen.e-inventada' pelai jornais de
Lisboa.
Esteve o Olhanenie pre.tes a

alcançf-Ia (dizem os relato. qQe ao

frbitro deve o Sporting ter ganho
o jogo), e foi pena que isso não
.e desse, não por contrariar a tra­

dição - termo com que algunl'
iubstituem a�designação árbitro­
mas sim pelea ponto. que não

conseguiu e que já e.tão a fazer
.

falta.
'

Começa a tomar vulto um certo
receio pelo futuro do Olhanense
no Campeonato Nacional. Entre o

recelo pelo que possa acontecer e

o desgôito, na hípotese-de receio
I� confirmar, é preciso não esque­
cer que é BO Olhanense que com­

pete dizer a ultiàla palavra.
Ele não deixarf de o dizer, e.­

tamol convencido. e... com au­
" toridade.

Restante. resultado. ¡ Porto, C).

-Benâca, 2; Atlético, 4-Braga, 3i
Estoril, 4·Boavista, o; Vit6ria (S.),
4-Académica, Ii Vit6rla (G.),,­
-Elvas, I.
Hoje o Olhanense defronta em

Olhão o Estoril Praia; e o LUlita­
.no desloca-se a LI.boa para jogar
com o Benfica.

I I.

Tribunal Judicial de Tavira

Anúncio
2.11 Publicação

Faz.se saber que às doze ho­
tas do dia vinte e um do próxi.
mo mb de A.bril no Tribunal
Judiaial desta comarca se há-de
proêeder à abertura das propos­
tas que foram apresentadas para
a aquisição dos seguintes bens
pertencentes ao executado Antó'
nio Cardeira, casado, proprietá­
rio, residente na Mealha-Cachôpo
de que é d«:positário o próprio
António Çardeira, e que foram
penhorados na execução que por
êste Juízo e respectiva Secretaria
lhe é movida pela Casa do Pôvo
de Martinlongo.
Prédio-uma casa no sitio da

Mealha, freguesia de Cachôpo,
desta comarca, que confronta do
Q.Ii,e�t� C:�1',Q a rua, Qorte, 3ul c

.' \

¡ :,
�

_"o ,.<

A Manufactura Nacioa;al de Bor­

rachá represente uma con,tribui­
ção séria para o desenvolvimento
industrial do País. A p"oduçáo
.,ormal de pneus e câmar;n<; de ar

começou em 6 de Abril de It,146 e,

nestes dois anos de laboi"a�ão, a

MABOR. mestreo ....e apta a satis­
fazer as �ecessidades do me;¡1cado

português, tanto em quaU\1'ade,
como em quantidade. Corr�on­
den do à preferênc'ia do pút1Hco,
ii MABOR vai aume lI!t'a ndo 'pro,­
gressivam:erHe b ritmo da sua

produção e·_não se poupa 3 es­

forços para q:ue ii qualidadll dos
seus produtlo's be.n'eficle co", slan­

temente de todos os' aperfei'ço'll»·
mentas da técnica a-mlfl'ic.iJnà\

MABOR
MÂ�ÜFACTURA NACIONAL DE BORRAe •••

\
.

-

� """"�MM 3�7"'.,,.,·.·.r�p.7F..MI �'

a . Vitória do équei

pocnte, com João Miguel, descri·
to na respectiva Conservat6ria
sob o número doze mil e sessen­

ta e çinco a, folhas cinquenta e

dois verso do Livro B trinta c um.
As respectivas propostas terão

por base a quantia demil escudos.

Tavira, 30 de Março de 1948
O Chefe da Seççlio de Ptoeessos

Humber_to José Aleixo Ferreira'

Verifiquei - O Juiz de Direito

Luta Pínto

os I 5 a o da Bélgica â Ho­
landa, e os 14 a o da Espa­
nha, e os 1 3 a o de Portugal
ao Egipto.
Devemos ainda acrescentar

- que a equipa portuguêsa em

nada ficou deminuida pela
sua derrota com a Inglaterra,
tanto mais que o mau traba..

lho do árbitro suiço bastante
prejudicou a nossa equipa,
que sem essa péssima arbrita ...

gem teria obtido mais uma

possivel vitõria.
Vê-se que até no campo

desportivo tem influido o Go ...

verno do, Estado Novo, pela
acção da extinta Direcção
Geral de Saude Escolar, pela
actualDirecção Geral da Edu­
cação Fisica e Desportos, e

pela Organização Nacional
da MOG�dade Portuguêsa, que
todas teem bastante contri..
btlÍdo para melhorar a saude
e a educação fisica e moral
de todos os portugu�ses.
Dr. Coelho do Vallé

Á� Senhoras
V:ISJ:T.Al: o

Salão Azul
de 'MARIA DO NASCIMENTO

Cabeleireira diplomada, em Lisboa
Onde se exeoutam os mais mo­

dernos e elegantes penteados.
Travessa Zaoarlas Guerreiro -TAVIRA

.

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
sos representantes termina..
ram a prova com a vantagem
de 48 tentos, QU seja mais 14
do que os ínglêses. Em tercei.
ro hagar, ficou a Itãlia.ccom
4 pontos perdidos em duas
derrotas. Segue-se a Espanha
que perdeu contra Portugal,
e a Itália, e empatou com a

Inglaterra. - Em quinto Jugar
clàssiñcou-se a Belgíca, mer..
cê da vitória que obteve sobre'
a Suíça. Os Paises estreantes,
ou sejam o Egipto, e a Holan..

da não conseguiram abando ..

nar a caud�-'da classificação.
,Os holandêses . encaixaram
100 golos, sem ao menos mar­

Cilrettl um.
Os resultados mais volu ...

mosos foram obtidos sobre a

Holanda, vencida pela Ingla­
terra por I? a b, pela Espa..
nha por 1 Ô a o, por Portugal,
e pela ltália por 15 a o. Aci..
ma de 10 golos estão 'ainda

.l VIDA DOS ltEFUGIADOS
(;CONCLVSÃO DA l.a PÁGINÁ)
.No dia seguinte, fomos marcif

o lugar no', «clipper>' que batia
de conduzir Giovana i tefra de
Tio Sam.

ttl ,t *

Dois dias depois¡ Giovaíii
Co�cieUL largava' do aéroporto
de Cabo Ruivo a bo:tdo dé) avião
da Pan América,: corn destino à
Nova Iorque. '

.-

A dœspedida foi leomo�ente; de
parte a parte.
A jovem 'jornalista não poude

deixar de m� abraqaro com far,a,
enquanto dos seus. olbitas cor­
riam duas novas If.grimas, irmls
gêmeas das d� domingo, quando
almoçavamos JUIUOS.
Depois encaminhou-sé pari o

aparelho quet roncando eStrondo.
samente, descolou sem esforço,
erguendo·se lo�o nos ares, a ea ..

minho da América distante, le­
vando nô seu seio de duro alu.;
minio uD1 pedaço da minba mais
profund� amindel.. •

.

.. '1* ..

Assim foi, caro leitor, que me
deste a hobra de ler estas sinAe ..

Ias linbas, o que foi a vida aleae
tória de eente,nas de refugiados
que se aeolberam um dia á nOSe
sa terra hospitaleira para todos,
m6rmente para esses deserdados
da sorte que um dia as hordas
germânicas� sob a égide da cruz
suástica, obJigaram a abandonar,
o lar, a patria e a familia cm
busca de tefugio noutras para..

gens mais calmas. •

E, pot mais anos que_ VIVI, f'"
mais pôderei olvidar as palavras
ingénuas, mas sinceramente gra..

tas, de uma Jeanine Duteil ou de
Giovana Cocc:ielli para os portu"
gueses: Les portugais Bant toua
genti/st

:e:':t :M:
Aalb,1 íl�o.
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J. A. Pacheco.
--=== TAVXRA ===-.--

fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas
.)

r41lrll'Ill MlaANICA
Uma maquinaria .completa aliada

-

a um escrupuloso fabríco fazem,
com que os produtos das fábricas

I. I. "1.11•••
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13'
�----------_�----I--------------�

'GARAGE�M TAV:IRENSE
Estrada da Asseca (f3ela ,Fria) - TAVIRA

Enoontra�S8 preparada a l'ebolher toda a qualidade de yeíoulos automóveis,
onde também podlelra ser'lavados, lubrificados e parafinados

Pequenas reparações, pinturas, etc.
Os melhores óleos encontram-se á venda nesta garagem

Ll:ÇOES DB 'AU"TO�OBl:L:rS�O

Prefira a GARAGEM TAVIRENSE
-----------------------------------

-,

RELOJOARIA e "GON'CALVES'-'OURIVESARIA '

,
-----.-- �E -------

Sebastião 00 Nascimento Gonçalves
(Avaliaelor oficiid ela

eaiMi¡ Geral de!)epé ¡sitos)
MERCADO MUNIC '¡PAL

�
. TAVXBA
-

_' Participa aos $!IllS

': ,Ex/nos Clientes' qra
acaba de receber unt

g;a�de sortido de' re.-'., n«
.

'

lâgios da. 'afamada liD _:�It1,l1trUt
marca <P,RONT()>>. �!�.,_ !�

Venda de oculos � lentes : i S£MP . Jl I \ �
,d� .tQd(.S as quall�ades". �=�j�� / I / I \

r OnJeJctof,_; de Ouroe=-\. 'l
,

1
, Prata, loias do mais �./

fino quíí'ate eartígos
,para brindes encon· '

trám V. Ex.as neste estabelecimento.

. VENDA A PR��TA����
- DE-

REL06IOS E JOIAS
_. NA-

Ourivesaria J. V. Mansinho
.,

:' ... ••.•,SEGUROS CONTRA'
TODOS·OS RISCOS.'�

Agente em �AVIRA: -.'

Viúva e Filhos de, JOão Baptista' Cã�rvalhd:',. �
,

. " I

. BARCO Vende-se CO�
5 metros, Iei-

to em tabea inteira corrida, COIll

quilha inteira de pópa á próa,
flutuando em ponca água, pró­
prio. parl\ æotor o� vela .,
Tratar com Jose da Trindade

Peres, Horta Peres, 2 -, Faro.

Júlio Sancho
Médico-Rad,lofogfsta '

Raios X - Electroterapia
Rua de Santo António, 32 - l.'

TELEFONE: Consult6rlo 8 Residência 368

FARO

á'JiIA
Com primeiro andar, vende­

-se na Rua Dr. Miguel"Bombar-
- o ii

'

d-a, n.' .

Trata José Viegas Mansinho�

lLBIlB'A.
Vende-se grande quantidade,

proveniente de limpeza de árvo­
res, própria para coser calou
para qualquer industria.

.

Tratar na .Asseel", na Ero...

priedade denominada fl.A Fa-
sendiaha».

.

CIRLOS PIGOIIQ.
I

.

ADVOGADO ' ·

Afanlda da RapU.líc8,.t20. .,122 .

TEtEro�E 129

:FA.RO
__ ................7"""""

eOD.lllt•• em l'&9f�.a, li qllln-

I' t••·'.lr••, DO ••orit6rfo ,

•• .o"olt••op '.rmo '.r••

,- Motorista
De carros ligeiros oferece-se

pa.ra serviços públicos ou parti­
culares, nesta Redacção se ía­
forma.

.

Acções'
Vendem-se da. Companhia

Nacional de Electricidade.
Nesta Redacção se inform •.

¡ ,

PROPRlED1·-D:ES·
Vendem-se em Tavira as seguintes:
2 9réelios cle morael'ia, ambos eem lojas e 1.° anclar,
"Sitos na Rua !)r. Parreira, respecfi,vélm..-nfe 1'I.QS 'S5
e S'7, e S9 a 45. I

'.

'

,

,

.

2 Armazens com cavalariças, sitoaelos res,pecfiva-
menf. na Rua 1)r. \)arreira N.o SO e Rua 1)efra.l

. dos �namos fi.o 21.
"

'

1 'roprleclaele rlisti�a no,sítio elo 'inheiro, f�é8ueíia
I

-cla 'UI, junfo á estraela nabi'onal Faro .. llila 'Realt
'
..

, consfifu,iela por fe·rras efe semeaelura e c1iverso ár. I

l '
,

'

!.c voreelo, horta com eluas noras, casas àe moraclia '

. para caseIro e ,"'ono, .• ' clepenêl6nclas fie lavoura,
Quem pretender dirija-se a 0'0 ',

",!arcelinO Augu,td Galf'i.rdo .

, TAV:I'�Ao"

�gent�s. exeluslv�s para Portugal, .' .

Sooiedade Cameratal.Zambu.jo" L. dti
Rua do SéculO; l·1.e �sq.-lisbqc;{

.

. .

A aquisição de relógio que não seja de
.

marca gara�tida, o prejuizo, é. tçtat:
'

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilídade,
"

"não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi-
tuais descontos sobre as condíções de compra: .

,

Internacional Watch, Omega, rlssot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo."
tf, Sorel, linal, Recora, Titus, Longines, Wa ...

·

taz, Vi8�gines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.
A venda a prestações não tem aumento de preço •

quer em relógios, quer em Joias, Ouro ou Prata.

OURIVESARIJi MIiNSIN.HO - Tavira
!

J,

"


